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ARTIGO 

COP30 
E a Responsabilidade Cristã 

com a Criação de Deus 

 
Por Fábio Acauhi 

  

Amados irmãos...  
 
Que a graça e a paz do Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo seja convosco. 
 
Os olhares do mundo se voltaram para o Brasil. A cidade de Belém do Pará 
sediou nesta segunda-feira (10) a COP30, a 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima — um encontro global que reunirá líde-
res de quase 200 países para discutir o futuro do planeta e as ações neces-
sárias para combater as mudanças climáticas. 
 
Será a primeira vez que uma COP acontecerá na Amazônia, o que traz um 

simbolismo poderoso: o coração verde do mundo será o palco das decisões sobre a preservação da 
Terra. E isso nos faz refletir, como cristãos, sobre o nosso papel diante da criação que Deus nos con-
fiou. 
 
 
O que é a COP30? 
 
 
A COP30 (Conference of the Parties) é o maior evento mundial sobre meio ambiente e mudanças 
climáticas. Seu objetivo é avaliar o progresso dos países em relação às metas do Acordo de Paris — 
um tratado internacional que busca limitar o aquecimento global e reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa. 
 
Durante a conferência, os países precisam apresentar novas metas e compromissos ambientais, 
chamadas NDCs (Contribuições Nacionalmente Determinadas), que servirão de base para o esforço 
global de reduzir o impacto humano sobre o planeta. 
 
O fato de ser realizada na Amazônia dá ao Brasil um papel central nessa discussão — não apenas 
político, mas também moral. Afinal, a floresta amazônica é uma das maiores reservas de vida do 
planeta, essencial para o equilíbrio climático global. 
 
 
O que está em jogo para o Brasil 
 
 
Sediar a COP30 é uma grande honra, mas também uma grande responsabilidade. O Brasil será 
cobrado por resultados concretos: redução do desmatamento, combate ao garimpo ilegal, incen-
tivo à energia limpa e compromisso com o desenvolvimento sustentável. 
 
Ao mesmo tempo, o evento abre oportunidades: o país pode atrair investimentos verdes, fortalecer 
o mercado de créditos de carbono e se tornar referência em bioeconomia — um modelo de desen-
volvimento que une tecnologia, sustentabilidade e respeito à criação de Deus. 
 
Mas, mais do que economia, o tema da COP30 toca em algo muito mais profundo: nossa relação 
com o Criador e com o que Ele criou. 
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A visão cristã sobre a Criação 
 
 
A Bíblia é clara ao afirmar que a Terra pertence ao Senhor e que fomos chamados para cuidar dela. 
 
“Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem.” 
— Salmos 24:1 
 
“O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para o cultivar e o guardar.” 
— Gênesis 2:15 
 
Desde o princípio, Deus nos confiou a mordomia da criação — não como donos absolutos, mas 
como administradores responsáveis. Cuidar do meio ambiente, proteger as florestas, evitar a des-
truição e o desperdício não são pautas políticas, mas atos de obediência e gratidão ao Criador. 
 
A degradação ambiental, por outro lado, reflete a quebra da aliança do homem com Deus, uma 
consequência da queda e do egoísmo humano. Quando o homem vive para o lucro e o poder, des-
prezando a vida que Deus criou, ele demonstra que esqueceu de quem é o verdadeiro Senhor da 
Terra. 
 
 
A mordomia cristã e o testemunho no mundo 
 
 
A COP30 será uma oportunidade para o Brasil mostrar ao mundo que fé e responsabilidade ambi-
ental podem caminhar juntas. Como cristãos, devemos ser exemplos de sobriedade, respeito e cui-
dado com o que Deus criou. 
 
“Portanto, quer comais, quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus.” 
— 1 Coríntios 10:31 
 
Cuidar da Terra é fazer algo para a glória de Deus. 
É reconhecer que a criação não é nossa — é d’Ele. 
E é testemunhar ao mundo que a verdadeira restauração do planeta começa no coração transfor-
mado pelo Evangelho. 
 
O cristão entende que a salvação em Cristo não se limita à alma; ela transforma o modo como vive-
mos neste mundo. Ser um “Defensor do Evangelho” também é defender a verdade de que Deus 
criou o universo com propósito e beleza — e que a nossa responsabilidade é preservá-lo até que 
Cristo volte para restaurar todas as coisas. 
 
 
Conclusão 
 
 
A COP30 será um marco global. Mas, para os cristãos, é mais do que um evento: é um lembrete do 
chamado de Deus para sermos bons administradores da Sua criação. 
 
Enquanto líderes do mundo discutem políticas climáticas, que nós, filhos de Deus, sejamos movidos 
por arrependimento, gratidão e ação responsável. 
Porque cuidar da Terra é, antes de tudo, um ato de adoração. 
 
“A criação aguarda, com ardente expectativa, a manifestação dos filhos de Deus.” 
— Romanos 8:19 
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         Por Fábio Acauhi 
Ministério de Defesa da Fé Defensores do Evangelho 

“Defendendo a fé. Proclamando a Verdade. Cuidando da Criação de Deus.” 
                       
 

Estamos sempre: 

 


